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RESUMO: Globalmente, o alcance das metas 
de cobertura vacinal constitui-se um desafio
emergente para a saúde pública. O Brasil possuiu 
um dos principais programas de imunização 
do mundo, porém tem-se observado uma 
conjuntura adversa e, sobretudo, gargalos para 
a manutenção e ampliação desse importante 
programa no país. Com a redução das coberturas 
vacinais que já vinha ocorrendo nos últimos anos 
e considerando-se a pandemia de COVID-19, 
houve agravo desse cenário em crianças e 
adolescentes. Nesse contexto, este capítulo 
objetivou discutir, à luz das evidências, os 
desafios para o alcance das metas de cobertura 
vacinal em crianças no Brasil. Desvelou-se 
desafios relacionados a interrupção dos serviços 
de saúde em função da pandemia de COVID-19, 
emergência de movimentos antivacinas, atuação 
da atenção básica, ressurgimento de doenças 
imunpreveníveis e, sobretudo, os impactos dos 
determinantes sociais nas coberturas vacinas. 
Em conclusão, a redução da cobertura vacinal 
no Brasil conclama a urgência em avançar na 
ampliação do acesso aos imunobiológicos, na 
redução das desigualdades e, sobretudo, a 
necessidade do fortalecimento do Programa 
Nacional de Imunizações e dos investimentos 
públicos em ações de conscientização e 
enfrentamento da hesitação vacinal no país. 
Faz-se necessário o estabelecimento urgente 
de ações, programas de prevenção e promoção 
e políticas públicas, que visem deter e melhorar 
esse cenário de queda da cobertura vacinal em 
crianças no Brasil. 
PALAVRAS-CHAVE: Programa de Imunização; 
Cobertura Vacinal; Criança; Saúde Pública; Brasil.
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CHALLENGES IN ACHIEVING CHILDREN’S VACCINE COVERAGE GOALS IN 
BRAZIL: A CALL TO ACTION

ABSTRACT: Globally, achieving vaccine coverage goals is an emerging challenge for public 
health. Brazil has one of the main immunization programs in the world, but difficulties have 
been observed in maintaining and expanding this important program in the country. With the 
reduction in vaccination coverage that has been taking place in recent years and considering 
the COVID-19 pandemic, this scenario has worsened in children and adolescents. In this 
context, this chapter aimed to discuss, in light of the evidence, the challenges for achieving 
the goals of vaccination coverage in children in Brazil. Challenges were unveiled related to 
the interruption of health services due to the COVID-19 pandemic, the emergence of anti-
vaccination movements, the role of primary care, the resurgence of unavoidable diseases 
and, above all, the impacts of social determinants on vaccine coverage. In conclusion, the 
reduction of vaccine coverage in Brazil calls for the urgency to advance in the expansion 
of access to immunobiologicals, in the reduction of inequalities and, above all, the need to 
strengthen the National Immunization Program and public investments in awareness-raising 
and combating actions. Vaccination hesitation in the country. It is urgently necessary to 
establish actions, prevention and promotion programs and public policies that aim to stop and 
improve this scenario of falling vaccination coverage in children in Brazil. 
KEYWORDS: Immunization Programs; Vaccination Coverage; Child; Public Health; Brazil.

 

A Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas, em seu objetivo 3 – Saúde 

e Bem-estar estabelece, como um dos objetivos prioritários, o acesso à vacinação, 

constituindo-se eixo estratégico para promover o desenvolvimento sustentável das nações 

e não deixar ninguém para trás (UN, 2015; WHO, 2020). No contexto da emergência e 

reemergência de doenças transmissíveis, promover ampliação do acesso às vacinas e, 

sobretudo, aumentar as coberturas de imunização torna-se fundamental para prevenir 

mortes evitáveis e garantir a sustentabilidade dos sistemas de saúde e das nações (THE 

LANCET, 2021; GBD 2020, VACCINE COVERAGE COLLABORATORS, 2021; DANOVARO-

HOLLIDAY; KRETSINGER; GACIC-DOBO, 2021). 

Globalmente, a pandemia de COVID-19 tem resultado em redução acentuada 

das coberturas vacinais, em função da redução da oferta de serviços de saúde, medo 

de contaminação pela doença e, especialmente, pela sobrecarga dos sistemas de saúde 

(CAUSEY et al., 2021). No Brasil, há evidências que mostram os impactos da pandemia 

de COVID-19 na redução nas coberturas vacinais entre as crianças e na população geral 

(SILVEIRA et al., 2021; SILVA et al., 2021). Nesse contexto, a pandemia de COVID-19 

somado as quedas das coberturas vacinais, que já haviam ocorrendo no Brasil nos últimos 

anos (ARROYO et al., 2020; DOMINGUES et al., 2020), podem acentuar ainda mais a 

grave crise sanitária, social e humanitária do país (LIMA; BUSS; PAES-SOUSA, 2020; 

PASSOS et al., 2020). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou recentemente que a relutância ou 

recusa em vacinar como uma das dez maiores ameaças para a saúde global (CAMARGO 
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JR, 2020). Estima-se que, anualmente, as vacinais evitam cerca de 4 mortes por minutos 

no mundo – prevenindo dois a três milhões de óbitos, o que gera uma economia equivalente 

a R$250 milhões por dia (OZAWA et al., 2017). Consequentemente, a emergência de 

movimentos antivacinas e nagacionista no contexto da pandemia de COVID-19 constituem 

uma ameaça global à saúde pública (CAMARGO JR, 2020).

Nesse sentido, discutir a temática e os desafios que permeiam a manutenção das 

coberturas vacinais no Brasil é extremamente oportuno e deve ser uma prioridade na 

agenda social, cientifica e políticas do país. O Programa Nacional de Imunização (PNI) 

brasileiro é um dos mais completos programas de imunizações do mundo, reconhecido 

pelas estratégias coletivas e individuais que asseguraram elevadas coberturas vacinais 

para quase todos os imunobiológicos durante várias décadas, o que permitiu alcançar a 

redução progressiva das taxas de incidência e óbitos por doenças imunopreveníveis, como 

o sarampo, poliomielite e coqueluche (SATO, 2020; BRASIL, 2019; WHO, 2019; SATO, 

2018). Contudo, a redução nacional das taxas de cobertura vacinal nos últimos anos 

sinaliza um problema para a imunidade coletiva e risco de ressurgimento de doenças até 

então controladas ou erradicadas (BUFFARINI; BARROS; SILVEIRA, 2020; CÉSARE et 

al., 2020; PACHECO et al., 2019). A tendência de redução na cobertura da vacina contra 

o Bacilo de Calmette e Guérin (BCG), poliomielite e tríplice viral no Brasil, no período 

entre 2006 e 2016, foi apontado por estudo que investigou variações espaciais e temporais 

de cobertura vacinal nos municípios brasileiros (ARROYO et al., 2020). Muitos fatores, 

contextuais e individuais, colaboraram para a queda das coberturas vacinais, entre 

elas: precarização do Sistema Único de Saúde (SUS); implantação do novo sistema de 

informação em imunização (SI-PNI); aspectos sociais e culturais que afetam a aceitação 

da vacinação; introdução pelo PNI de diversas vacinas no calendário de rotina em um curto 

período; movimentos antivacinas e inconstância na disponibilidade de imunobiológicos nos 

serviços de Atenção Básica (AB) (VIEIRA et al., 2020; YISMAW et al. 2019; SATO, 2018; 

FERREIRA et al., 2018; TAUIL; SATO; WALDMAN, 2016). 

Estudo nacional que investigou áreas com queda da cobertura da vacina contra 

a BCG, poliomielite e tríplice viral no período de 2006-2016, apontou a formação de 

bolsões de indivíduos suscetíveis em determinados municípios brasileiros, sendo esta a 

única pesquisa nacional a identificar áreas com maior risco de transmissão de doenças 

infecciosas imunopreveníveis por meio da análise espacial (ARROYO et al., 2020), que 

além de comprometerem a imunidade coletiva, aumentam o risco de circulação de doenças 

imunopreveníveis (ARROYO et al., 2020; CÉSARE et al., 2020). Por conseguinte, a OMS 

recomendou que os programas de imunizações identifiquem regularmente se existem 

bolsões de grupos com baixas coberturas vacinais no país e, caso existam, investiguem 

os fatores associados às baixas coberturas vacinais, sendo este monitoramento, eixo 

estratégico das boas práticas de gestão de programas de imunização (WHO, 2014). 

Atualmente, os métodos de análise espacial têm apoiado vários estudos 
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epidemiológicos para a identificação de áreas com maior risco de transmissão de doenças 

infecciosas como HIV, sífilis, tuberculose, hepatite (HBV) e hanseníase, a fim de orientar 

estratégias adequadas de controle e vigilância de doenças infecciosas no Brasil (OLIVEIRA 

et al., 2020; LIMA et al., 2019; PAIVA; PEDROSA; GALVÃO, 2019; NERY et al., 2019; 

VIVALDINI et al., 2019). A análise espacial do padrão de distribuição do HBV no Brasil, 

por exemplo, revelou áreas com concentração de casos no Norte do país, apontando as 

históricas desigualdades regionais na distribuição de agravos e condições de saúde e a 

necessidade urgente de ações de imunização, diagnóstico e tratamento da hepatite B nesta 

macrorregião (VIVALDINI et al., 2019). Além de identificar áreas com maior transmissão 

de doenças infecciosas, a análise espacial também tem sido adotada em estudos atuais 

que analisam tanto a distribuição quanto a dependência espacial das doenças crônicas 

no Brasil (ALVES, 2013; MARCOS, 2016). Contudo, no Brasil, ainda predominam 

estudos que utilizam a análise espacial para apoiar a vigilância de condições crônicas 

e doenças infecciosas no Brasil, sendo identificado, até o momento, apenas um estudo 

nacional analisando a distribuição de grupos populacionais com baixas coberturas vacinais 

(ARROYO et al., 2020). 

Um dos poucos estudos brasileiros, que empregou análises espaciais, analisou o 

número de doses da vacina contra Sarampo-Caxumba-Rubeola (MMR) aplicadas antes e 

durante a pandemia de COVID-19 no Brasil. O referido estudo identificou uma redução no 

número dessas doses aplicadas nas Regiões Norte, Nordeste e Sul, durante a pandemia de 

COVID-19 no Brasil, e isso como possível efeito das medidas restritivas necessárias neste 

contexto (SILVA et al., 2021). Esses achados mostram a importância do monitoramento 

da cobertura vacinal no país. Além de identificar a distribuição espacial das áreas com 

baixas coberturas vacinais, destaca-se a importância de investigar a dependência espacial 

destes bolsões com os determinantes sociais da saúde (DSS). De acordo com o modelo de 

determinação social de saúde proposto por Dahlgren e Whitehead (1991), fatores como estilo 

de vida, sexo e idade, redes sociais e comunitárias, condições socioeconômicas, culturais e 

ambientais influenciam a saúde e condições de vida das populações (MELO; COSTA; DEL 

CORSO; 2020). Em consonância com este modelo de DSS, vários estudos apontam que a 

situação vacinal de crianças e adolescentes é influenciada por características individuais, 

familiares e do contexto onde vivem (ARAÚJO VERAS et al., 2020; BUFFARINI; BARROS; 

SILVEIRA, 2020; YISMAW et al., 2019; TUR-SINAI et al., 2019; ADEDOKUN et al., 2017; 

TAUIL; SATO; WALDMAN, 2016). Quanto aos fatores sociais, individuais e familiares, 

destacam-se aqueles associados com os movimentos antivacinas (BUFFARINI; BARROS; 

SILVEIRA, 2020; SILVEIRA et al., 2020; HOTEZ; NUZHATH; COLWELL, 2020; HUSSAIN 

et al., 2018; SATO, 2018). Estudos com famílias com elevado nível socioeconômico 

apontaram que a adesão aos movimentos antivacinas, medo dos eventos adversos pós-

vacinais (EAPV) e informações ou desinformações veiculadas na Internet, são motivos 

para a inadequada situação vacinal dos filhos (BUFFARINI; BARROS; SILVEIRA, 2020; 
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SILVEIRA et al., 2020; HOTEZ; NUZHATH; COLWELL, 2020; HUSSAIN et al., 2018; SATO, 

2018). 

Além da população infantil, estudos com adolescentes e adultos apontam que 

características familiares e socioeconômicas como: família de imigrantes, falta de água 

encanada e ou banheiro no domicílio, baixa escolaridade do chefe do domicílio, moradia 

em regiões com piores condições socioeconômicas, também são fatores de risco para 

a inadequada situação vacinal e revelam que famílias em situação de vulnerabilidade 

social são mais susceptíveis ao não seguimento do calendário vacinal, comprometendo 

a imunidade coletiva (BUFFARINI; BARROS; SILVEIRA, 2020; TAUIL; SATO; WALDMAN, 

2016). Paradoxalmente, estudos internacionais e nacionais conduzidos em capitais ou 

municípios majoritariamente urbanos apontam que crianças de famílias com alta renda 

familiar também têm chances aumentadas de não estarem com a situação vacinal em dia. 

(TAUIL; SATO; WALDMAN, 2016; BARATA et al., 2012; LUHM; CARDOSO; WALDMAN, 

2011). Contudo, são necessários estudos que investiguem se estes resultados também 

serão encontrados em áreas remotas e zonas rurais dos municípios brasileiros (SATO, 

2015). Considerando as desigualdades socioeconômicas os municípios brasileiros, os 

fatores que influenciam a situação vacinal podem diferir de um município para o outro, 

fazendo-se necessária a adoção de métodos espaciais para a análise da correlação 

espacial dos fatores que influenciam as coberturas vacinais em ada um deles.  

Alguns estudos investigaram a correlação da situação vacinal de crianças e 

adolescentes com os determinantes de saúde, ambientais, geográficos e socioeconômicos 

utilizando, para isso, indicadores sociais e de saúde (FIGUEIREDO et al., 2016; TAUIL; 

SATO; WALDMAN, 2016). Entre os indicadores sociais e de saúde utilizados por esses 

estudos, destaca-se o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), que associa dados 

econômicos do produto interno bruto per capita com dados relacionados à educação e 

esperança média de vida, sendo os valores de IDH variando de 0 a 1 (UNDP, 2020). Estudo 

que revisou os fatores que influenciam a adesão à imunização em diferentes países, 

principalmente em relação às condições socioeconômicas, apontou que o nascimento em 

ambiente extra-hospitalar, a ausência de lembrete da próxima consulta de acompanhamento 

da criança e as mães que trabalham fora, relacionaram a inadequada situação vacinal 

de crianças com Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) baixo e médio (ADEDOKUN 

et al., 2017; FIGUEIREDO et al., 2016). Em países com IDH alto, a etnia e a ausência 

de seguro saúde foram citadas como fatores de risco para situação vacinal inadequada 

(FIGUEIREDO et al., 2016; TAUIL; SATO; WALDMAN, 2016). No Brasil, o Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal brasileiro (IDHM) considera as mesmas dimensões 

do IDH Global, como longevidade, educação e renda, gerando um indicador municipal 

de desenvolvimento humano (UNDP, 2020). Considerando os resultados de estudos 

internacionais que apontaram a correlação dos indicadores de desenvolvimento humano 

com as coberturas vacinais, faz-se necessária a investigação da dependência espacial do 
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IDHM com as coberturas vacinais dos municípios brasileiros. Contudo, até o momento, não 

foram identificados estudos nacionais que investigassem a correlação espacial do IDHM 

com as baixas coberturas vacinais. Segundo informações do Atlas do Desenvolvimento 

Humano, em breve, estarão disponíveis no mesmo site, indicadores socioeconômicos dos 

bairros de 20 regiões metropolitanas brasileiras. (UNDP, 2020) A disponibilidade deste 

dado ampliará as possibilidades de investigação e compreensão dos fatores que estão 

envolvidos com os piores indicadores de cobertura vacinal de um grupo populacional. 

No Brasil, vale destacar, a oferta nacional gratuita da imunização é feita por meio 

dos serviços de Atenção Básica (AB) e a precarização progressiva destes serviços podem 

influenciar a situação vacinal de grupos populacionais que estão no território de abrangência 

destes serviços (VIEIRA et al., 2020). O aumento do número de postos e centros de saúde 

nos últimos 30 anos, acompanhado do aumento da cobertura populacional pela Estratégia 

Saúde da Família e equipes de AB, ampliou o acesso da população aos serviços, mas 

ainda perduram as desigualdades regionais da estrutura dos serviços de saúde. (VIACAVA 

et al., 2018; SOARES NETO; MACHADO; ALVES, 2016; NEVES, MONTENEGRO E 

BITTENCOURT, 2014). Neste sentido, é necessário investigar como estas desigualdades 

regionais na estrutura dos serviços de AB impactam nas coberturas vacinais e se existe 

dependência espacial entres os municípios que apresentam problemas estruturais com as 

piores coberturas vacinais. A estrutura inadequada e a falta de insumos e imunobiológicos 

em serviços de imunização também oferecem barreiras à vacinação e, consequentemente, 

favorecem a formação de bolsões de indivíduos suscetíveis, contribuindo para a queda na 

cobertura vacinal em determinado município ou região (VIEIRA et al., 2020). 

Estudo nacional com dados do terceiro ciclo do Programa Nacional de Melhoria 

do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica (PMAQ-AB) apontou que a ausência de 

equipamento de refrigeração exclusivo para a conservação de imunobiológicos, caixas 

térmicas, e estrutura inadequada da sala de vacinação, influenciam a disponibilidade da 

vacina tríplice viral em serviços de AB de todas as regiões do Brasil, com destaque para a 

região Norte. (VIEIRA et al., 2020). A falta da vacina, mesmo que por curto período de tempo, 

incorre em oportunidade perdida de vacinação e pode comprometer o alcance das metas de 

cobertura vacinal, aumentando o contingente de indivíduos suscetíveis em determinadas 

áreas (VIEIRA et al., 2020). Entre 2015 e outubro de 2018, o Brasil apresentou importante 

queda da cobertura da vacina tríplice viral, passando de 96,1 para 86,7% e, somente após 

campanha nacional de vacinação, em setembro de 2018, ultrapassou a meta de 95,0% 

(VIEIRA et al., 2020). Esses baixos indicadores de cobertura vacinal somados a casos de 

sarampo importados da Venezuela deflagraram epidemia da doença que atingiu vários 

estados brasileiros, principalmente da região Norte (RODRÍGUEZ-MORALES et al., 2019). 

Considerando que problemas estruturais dos serviços de AB podem implicar em falta da 

vacina, incorrendo em oportunidade perdida de vacinação e formação de contingente de 

indivíduos suscetíveis em determinadas áreas, são necessários estudos que investiguem a 
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correlação espacial dos serviços precários de AB com baixas coberturas vacinais.  

Além destes recursos essenciais às atividades de vacinação, é necessário investigar 

se as unidades de saúde que oferecem a vacinação possuem computadores e acesso à 

internet, uma vez que o registro das doses de vacinas administradas no Brasil é feito no 

atual sistema informatizado do Programa Nacional de Imunização (SI-PNI) (SATO, 2015; 

SATO, 2018). O SI-PNI representa um avanço na gestão de dados de cobertura vacinal no 

Brasil e acompanha a tendência dos países da América Latina (DANOVARO-HOLLIDAY 

et al., 2019). O registro das doses de vacinas no atual sistema é feito nominalmente, por 

indivíduo vacinado em substituição ao sistema anterior, no qual o registro era agregado 

por municípios ou localidades, permitindo o monitoramento preciso dos indicadores de 

cobertura vacinal (DANOVARO-HOLLIDAY et al., 2019). O registro nominal favorece 

a identificação e busca dos indivíduos faltosos, permite o agendamento de doses de 

vacinas, monitoramento das coberturas vacinais por bairro, centro de saúde ou região 

de saúde, reimpressão de cartões de vacinação com as doses aplicadas anteriormente 

(DANOVARO-HOLLIDAY et al., 2019; TAUIL et al., 2017; SATO, 2015). A implantação do 

SI-PNI, iniciada em outubro de 2012, a partir da Portaria número 2.363, de 18 de outubro de 

2012 do Ministério da Saúde, ainda não está 100% disponível nos serviços de saúde da AB 

brasileiros, especialmente nas regiões remotas e interioranas (SATO, 2015; SATO, 2018). 

Ademais, a ausência de computadores conectados à internet nas unidades de saúde que 

oferecem a vacinação configura barreira ao registro das doses administradas, impede 

a identificação e busca dos faltosos e monitoramento da cobertura vacinal. Estudo que 

analisou condições de produção e registro das informações geradas nos serviços de AB de 

saúde a partir de dados do ciclo I do Programa de Melhoria do Acesso e da Qualidade da 

Atenção Básica (PMAQ-AB), identificou diferenças regionais na estrutura de informática e 

acesso à internet (NEVES; MONTENEGRO; BITENCOURT, 2014). Quanto à disponibilidade 

de computadores, os melhores resultados foram observados nos municípios de grande 

porte do Centro-Oeste (87,5%), seguidos pelos do Sul/Sudeste (84,7%), reforçando as 

diferenças regionais na estrutura dos serviços de AB brasileiros e que podem impactar 

nas coberturas vacinais. Em outro estudo, ficou evidente a precariedade na estrutura dos 

serviços de AB nas regiões Norte e Nordeste quando comparadas as demais regiões 

brasileiras (SOARES NETO; MACHADO; ALVES, 2016). Além das diferenças regionais, 

municípios com piores indicadores de desenvolvimento humano apresentavam serviços 

de AB mais precárias quando comparadas aos municípios com melhores indicadores de 

desenvolvimento humano (SOARES NETO; MACHADO; ALVES, 2016).

Ressalta-se que o local de residência da família também influencia a situação 

vacinal comprometendo o alcance das metas de cobertura. Regiões remotas e áreas rurais 

são comumente desprovidas de serviços de imunização ou, quando estes estão presentes, 

muitas vezes encontram-se em condições precárias que comprometem a oferta constante 

da vacinação (DEBBIE et al., 2020; YISMAW et al., 2019; ADEDOKUN et al., 2017). Estudos 
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realizados na Etiópia, Irlanda, Estados Unidos da América e Coréia do Sul apontaram que 

crianças das áreas urbanas tinham maiores chances de apresentarem situação vacinal 

adequada quando comparadas às crianças residentes em áreas rurais (DEBBIE et al., 

2020; YISMAW et al., 2019; ADEDOKUN et al.; JESSOP et al., 2010; CROSBY et al., 2011; 

KIM LEE, 2011). O tempo necessário e os meios de transporte disponíveis para chegar à 

unidade de saúde mais próxima também tiveram associação estatisticamente significativ  

com a vacinação incompleta de crianças de 12 a 23 meses da Ethiopia (YISMAW et al., 

2019).  No Brasil, além da existência de áreas rurais e remotas, tem-se desigualdades 

regionais e municipais de cobertura vacinal, presença bolsões de baixa cobertura 

intramunicípio, e diferenças de cobertura vacinal entre municípios e capitais (ARROYO 

et al., 2020; CÉSARE et al., 2020; BARATA et al., 2012; LUHM; CARDOSO; WALDMAN, 

2011). 

Embora essas desigualdades regionais e municipais de cobertura vacinal 

sejam históricas e marcantes, contribuindo para a formação de bolsões de indivíduos 

susceptíveis, estudos nacionais limitaram-se a investigar fatores individuais e do contexto 

familiar associados às baixas coberturas vacinais em um município ou região (BUFARINI; 

BARROS; SILVEIRA et al, 2020a; SILVEIRA et al., 2020b; TAUIL et al., 2016; FERREIRA 

et al., 2018; BARATA et al.,  2012; LUHM; CARDOSO; WALDMAN, 2011; ARAÚJO VERAS 

et al., 2020). Até o momento, apenas um estudo nacional investigou os fatores estruturais 

dos serviços que impactam na disponibilidade de imunobiológicos, contudo, neste estudo 

não foi investigada correlação dos problemas estruturais dos serviços com a formação de 

bolsões com baixas coberturas vacinais (VIEIRA et al., 2020). As desigualdades regionais, 

municipais, determinantes sociais em saúde e precariedade das estruturas dos serviços 

que oferecem a vacinação de forma regular podem atuar de forma sinérgica, influenciand  

a tendência temporal de redução da cobertura das vacinas administradas na infância, 

conforme identificado por estudo que analisou cobertura vacinal de imunobiológicos 

administrados na infância em municípios e regiões brasileiras, no período de 2006 a 2016 

(ARROYO et al., 2020). A investigação da tendência temporal da cobertura vacinal para 

diferentes imunobiológicos e faixas etárias são imprescindíveis para definição de estratégias 

e políticas para melhoria das coberturas vacinais, contudo, ainda são escassas no Brasil 

publicações que investiguem esta tendência considerando todos os imunobiológicos 

indicados pelo PNI para todos os ciclos de vida além da infância. 

Se por um lado, as evidências abordam a importância da imunização para a 

prevenção de doenças, alcance da equidade e melhoria de indicadores de imunização, 

por outro tem-se evidências da redução das coberturas vacinais no Brasil (ARROYO et al., 

2020). Por isso, monitorar o cenário brasileiro ante ao contexto de pandemia de COVID-19, 

é imperativo e poderá contribuir para o direcionamento de ações, estratégias e políticas 

públicas. Com as quedas das coberturas vacinais já comprometida nos últimos anos e 

considerando-se a pandemia de 2019, torna-se urgente políticas de promoção e prevenção 
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da saúde e planejamentos de contingência municipais relacionados aos serviços de 

atenção primária a saúde, que sejam capazes de promover a melhoria da cobertura vacinal 

de crianças (UNICEF, 2020). Ademais, fica nítido a necessidade mais produções científica  

sobre essa temática como subsídios para o monitoramento desse cenário, diagnóstico 

populacional de cobertura vacinal no país e priorização de áreas de maior vulnerabilidade. 
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